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RESUMO
Este trabalho se propõe a realizar uma análise com base na categoria teórico-me-
todológica da verbo-visualidade, a qual retrata os sentidos e significados presentes 
no conto “O Feijãozinho Surdo”. Dialogamos, assim, com alguns conceitos base de 
Bakhtin (2019) e Peixoto e Possebon (2018) e com questões sobre cultura e identi-
dade surda. Reiteramos que a verbo-visualidade é uma teoria discutida por Brait 
(2013) a qual está imbricada nos conceitos Bakhtinianos, em que se utiliza do uso 
de imagens acompanhadas de textos verbais, emitindo uma única unidade de sen-
tido e consolidando o significado do enunciado, ou seja, ambas as materialidades 
são constitutivas. A presente pesquisa é vista como de natureza aplicada, pois 
busca construir conhecimentos para a aplicação prática solucionando problemas 
específicos, especialmente os sentidos extraídos da obra literária “O Feijãozinho 
Surdo”. Assim, para a elaboração desta, desenvolvemos uma abordagem qualita-
tiva mantendo uma relação dinâmica entre a realidade e o sujeito. Uma vez que 
o referido estudo aborda que “um ambiente natural é a fonte direta para coleta 
de dados e o pesquisador é o instrumento chave” (Kauark; Manhães; Medeiros, 
2010, p. 26). Além do arcabouço teórico já citado, faremos uso também de autores 
como Slomski (2012), Brait (2009 e 2013), Faraco (2009) e Bakhtin (2003 e 2006). É 
possível observar, em toda a obra, a característica imagética/visual, assim como 
a gráfica em SignWriting. Além disso, a presença da visualidade é marcada pelo 
imagético e pelo verbal, pois a imagem, como um todo, é um texto tido como um 
recurso semiótico que dialoga e relata as experiências do dia a dia e que leva o 
leitor a compreender o contexto histórico-cultural. Diante disso, através desse 
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estudo, trazemos à tona o heterodiscurso através das vozes da pessoa surda, 
proporcionando à criança surda e toda sua comunidade acesso à sua historicidade, 
uma vez que expressa uma relação dialógica entre o eu e o outro. Concluímos que 
os sentidos evocados através do discurso refratam aspectos da língua, cultura e 
identidade; assim como, promove ao leitor surdo infantil o contato com os aspectos 
literários da sua primeira língua: Libras.
Palavras-chave: Verbo-visualidade, Sentidos, Literatura Surda, Libras.
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INTRODUÇÃO

É notável os avanços da língua dos surdos brasileiros, assim como suas 
manifestações literárias. Antes mesmo do reconhecimento da Libras enquanto 
língua, o povo surdo fazia uso da Literatura. Isso acontecia por meio do encontro 
surdo-surdo através das rodas de conversas entre eles e contação de histórias 
de vida. Com isso, foram surgindo, cada vez mais, registros de sua Literatura 
conhecida como Literatura Visual. Os aspectos literários, o uso da Literatura, 
suas produções foram sendo registradas em grande número a partir dos avan-
ços da tecnologia, uma vez que a Libras é uma língua visuo-espacial.

Os avanços literários também são crescentes na modalidade impressa. Na 
atualidade, já temos acesso aos vários autores surdos e ouvintes e às muitas 
obras registradas em escrita de sinais, ou em DVDs, filmes e em alguns sites. 
Conforme já citado, a tecnologia auxiliou na transmissão dessa herança cultural 
que é a Literatura Visual. Diante disso, iremos discutir os aspectos literários 
e culturais abordados em Strobel (2015) e Peixoto e Possebon (2018). Reitero 
baseado nas autoras já citadas que trazemos à tona a tradição sinalizada ou 
visual, que se refere a obras registradas por meio da Língua de Sinais escrita 
ou sinalizada.

Diante disso, iremos analisar uma obra pertencente à Literatura Visual 
no viés da adaptação, dialogando com a verbo-visualidade, que é uma teoria 
trazida por Brait (2013) e está imbricada nos conceitos Bakhtinianos. Esta afirma 
que o uso de imagens acompanhadas por textos verbais emitem significação 
e consolidam o sentido do enunciado, ou seja, são constitutivos.

A motivação e o interesse em pesquisar a temática ocorre a partir do 
momento em que passamos a nos debruçar na categoria teórica de análise da 
verbo-visualidade com o propósito de utilizá-la na pesquisa desenvolvida no 
mestrado. Desse modo, também por nos interessar no debate trazido por Bakhtin 
e o círculo e perceber que a Literatura Visual, no viés da Literatura surda e da 
categorização adaptação, ganhou visibilidade com o passar dos anos. Iniciamos 
a construção dessa pesquisa pensando, assim, no público alvo: a criança surda 
e querendo discutir entre a verbo-visualidade e a Literatura Surda.

Optamos por contemplar a referida obra que é voltada para o público 
surdo infantil, uma vez que a criança surda tem o direito à acessibilidade lin-
guística e de ter acesso às informações na sua língua e na modalidade escrita 
por meio sistema escrito: Signwriting (escrita de sinais), de sua própria língua. 
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Sobre isso, Peixoto e Possebon (2018) aborda que a Literatura Surda, no viés da 
adaptação, apresenta em todo o seu enredo elementos dos aspectos culturais 
da pessoa surda e que são obras criadas por surdos. Com isso, trazemos a 
obra literária “O Feijãozinho Surdo” como proposta a ser discutida e explanada.

Como arcabouço teórico, faremos uso de autores como Peixoto e Possebon 
(2018), Strobel (2015), Slomski (2012), Brait (2009 e 2013), Faraco (2009) e Bakhtin 
(2003,2006). Percebemos que a obra pertence à categoria adaptação, trazendo 
algumas características e sentidos identitários e culturais do sujeito surdo. A 
escolha dessa obra se deve ao fato de elas serem verbo-visuais, pois, segundo 
Brait (2013) o texto visual e verbal se complementam para produzir sentido, tor-
nando-se um todo indissolúvel, ou seja, uma unidade de sentido. Percebemos, 
assim, a relevância da presença da representação gráfica e imagética existente 
na obra.

É nítido a característica imagética/visual, assim como, a gráfica em 
SignWriting contida na obra. No entanto, a presença da visualidade é marcante 
por meio do imagético e verbal, pois a imagem, como um todo, é um recurso 
semiótico e traz, na maioria das vezes, experiências do dia a dia que leva o 
leitor a compreender o contexto histórico-cultural.

Concluímos, com isso, que esta pesquisa é um meio de propagar os 
aspectos literários dessa língua tão valorosa, assim como produz sentidos e 
refrata as relações sociais, antropológicas e históricas.

Com esse trabalho, trazemos a cultura surda como herança cultural e, 
assim, ampliamos o acesso à obra literária que nos traz discursos em que 
estão presentes aspectos culturais e identitários de um povo, como também 
significação e subjetividade surda. Isso porque cada povo surdo tem uma forma 
de compreender o mundo, e se constrói a partir de suas vivências partilhadas 
no que tange à sua visão do mundo por meio da experiência visual.

METODOLOGIA

A presente pesquisa é vista como de natureza aplicada, pois busca 
construir conhecimentos para a aplicação prática solucionando problemas 
específicos, no nosso caso os sentidos extraídos da obra literária O Feijãozinho 
Surdo. Para a elaboração desta, desenvolvemos uma abordagem qualitativa, 
mantendo uma relação dinâmica entre a realidade e o sujeito. Uma vez que 
a referida pesquisa aborda que “um ambiente natural é a fonte direta para 
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coleta de dados e o pesquisador é o instrumento chave” (Kauark; Manhães; 
Medeiros, 2010, p. 26).

Logo, iremos realizar pesquisa documental tendo como autores que 
discutem a temática em questão como: Bakthin (2003, 2006), Brait (2007, 2009, 
2011, 2013), Faraco (2009), Peixoto (2020), Strobel (2015) dentre outros.

O papel da verbo-visualidade para esta pesquisa é relevante, pois nos 
remete à construção de sentidos e significado, voltado à Literatura para a 
comunidade surda. Assim como traremos algumas categorias Bakhtinianas 
como a autoria e o heterodiscurso.

4.1	 O CORPUS DA PESQUISA

A obra escolhida como o corpus da pesquisa é o conto “Feijãozinho Surdo” 
categorizado como pertencente à Literatura Surda, o qual nos traz aspectos 
significativos que dialogam com duas materialidades: a verbal e a visual. O 
livro é bastante ilustrado e em suas páginas percebemos elementos como: 
ilustrações, cores, língua de sinais escrita e Língua Portuguesa conforme a 
imagem abaixo.

Figura 1 – Capa do Livro

Fonte: Kuchenbecker (2019)

Por termos contato com essa obra em um momento crucial da nossa tra-
jetória acadêmica em que orientamos alguns trabalhos com essa obra literária, 
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optamos por utilizar e realizar essa análise trazendo os sentidos e significados 
expressos de acordo com a análise dos sentidos tendo como categoria de 
análise a verbo-visualidade.

O enredo conta a história de um casal de feijão que tem um filho, e que 
logo percebem que ele é surdo, pois ele utilizava das mãos para se comunicar. 
Todo o desenrolar da história traz o percurso da aceitação do feijãozinho surdo, 
a utilização e aceitação da língua de sinais a inserção e reconhecimento da 
comunidade surda.

4.2	 ANÁLISE DE DADOS

A obra em questão é composta por textos verbo-visuais e contém aspec-
tos da cultura surda, pretendemos analisar os sentidos expostos na obra, em 
que contém as ilustrações, cores, a Libras escrita por meio do Signwriting e a 
Língua Portuguesa.

Os critérios de inclusão para a escolha da obra foi que tivesse a Libras 
sinalizada e escrita; texto verbo-visual e aspectos da cultura surda.

A partir disso, compreendemos que os textos são compostos por textos 
verbo-visuais; assim, as análises serão realizadas a partir da verbo-visualidade 
citada por Brait (2009, 2011, 2013); bem como será observada a presença de 
algumas categorias Bakhtinianas.

Figura 2 - Relações envolvendo o verbo visual a partir da obra adaptada

Fonte: Oliveira-Filho (2021)
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A imagem acima é um gráfico trazido na pesquisa do autor Oliveira-Filho, 
que é um dos pioneiros na temática e que faz referência à verbo-visualidade. 
Apresentamos a imagem para referenciar como será realizada a análise da 
obra. Na obra adaptada, pretendemos analisar os pares e trios de páginas, 
interagindo com as ilustrações, a Libras escrita e a Língua Portuguesa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudar os aspectos literários da comunidade surda requer de nós uma 
compreensão do que é cultura, uma vez que temos uma imensa pluralidade 
cultural e, nesse contexto, constatamos diferentes traços culturais. Para Bakhtin 
(2019), cultura não pode ser fechada como algo pronto e acabado, mas sim, é 
tida como uma unidade aberta. A cultura se arma como o lugar de concepção 
do eu na interação com o outro, ou seja, o lugar de pensar, de ser pensado e 
interagir entre o eu, o outro e a cultura (Pajeú; Miotello, 2018).

Podemos entender que em cada cultura temos possibilidades da produ-
ção de sentido partindo do processo sócio-histórico. Diante disso, é notável 
salientar que a cultura do outro só se revela diante dos olhos de outra cultura, 
ou seja, um sentido só revela suas profundezas ao encontrar e contatar o outro 
repleto de diálogo (Bakhtin, 2019).

Assim, a partir de práticas discursivas e sociais promovemos signifi-
cados, temos um encontro dialógico refratando toda realidade cultural que 
está imbricado em costumes e tradições de um grupo. Mas esse termo não é 
apenas um conceito, é algo subjetivo intrínseco do ser humano. No entanto, 
culturas surdas, de acordo com Strobel (2015), estão relacionadas ao jeito do 
surdo entender e enxergar o mundo ajustando as suas percepções visuais com 
base em sua subjetividade.

Uma vez que abordamos sobre cultura, é notável apresentar a discussão 
sobre a verbo-visualidade, sendo urgente e necessário compreender alguns 
aspectos sobre essas duas materialidades: a verbal e a visual. O teórico Bakhtin, 
no início de seus estudos, aborda a linguagem em geral, mas ele se afirma no 
discurso da palavra do verbal, não como algo isolado, neutro e vazio, mas como 
algo relacionado à vida. Ele cita que a palavra nasce através do ato único da 
sua realização em um contexto social, histórico e concreto. Ou seja, palavra é 
discurso e reúne diversas vozes apresentando a história, luta social e ideologia 
por meio de práticas discursivas socias (Brait, 2020).



221ISBN: 978-65-5222-005-9

A inclusão das pessoas com deficiência, TEA e Altas Habilidades 
na pauta do V CINTEDI: tecendo redes de solidariedade na 

sociedade pós-moderna

Ainda com o verbal, podemos ter os sentidos modificados, atualizados 
por fazer parte de um processo entre um falante e interlocutor dialogando 
com os valores da sociedade, constituindo um produto ideológico (Brait, 2020).

Os pensamentos de Bakhtin trazem, assim, a teoria em que cita os aspec-
tos visuais como objetivo de leitura e investigação, contemplando, assim, as 
fotografias, imagens e artes visuais. Preocupado não apenas com a língua, como 
também com os aspectos linguísticos, ele cita a palavra em sua plenitude no 
aspecto semântico e de conteúdo (palavra como conceito) e na representação 
expressiva (palavra como imagem) (Brait, 1997).

Tratando as duas semioses, a verbal e a visual, consideramos a relação 
da história e o tempo particular na extração dos sentidos e significados. 
Compreendemos que a palavra é confrontada com valores sociais e que ela é 
inseparável de outras formas de comunicação, adquirindo significações relativas 
ao contexto que ela está inserida (Frutuoso, 2023). No entanto, a significação 
é extraída da palavra a partir dos traços de união dos interlocutores, sendo o 
efeito da interação do locutor e receptor (Bakhtin, 2006).

Assim, os sentidos devem ser colocados de forma ampla, não pensando 
apenas no sentido dos signos e no domínio da língua, mas no signo ideológico 
no domínio do discurso e da vida (Brait, 2020). Deste modo, postulados nos 
estudos de Bakhtin e o círculo, a dimensão verbo-visual é um conceito desen-
volvido por Brait (2009, 2011, 2013) e que participa ativamente da constituição 
dos sujeitos das identidades na vida e sociedade, partindo de uma esfera 
estético-ideológica (Frutuoso, 2023).

Constituindo-se a partir da construção do objeto e articulando entre as 
duas linguagens, partindo de um ponto de vista teórico-metodológico, dialo-
gamos com as duas materialidades, a verbal e a visual, de forma constitutiva 
e inseparável, provocando um efeito de sentido.

Este conceito discutido pela teórica Beth Brait traz fortes contribuições 
para a produção de efeitos de sentido a partir da constitutiva relação verbo-
-visual. Ou seja, é uma articulação, uma interação que se denomina como a 
junção do verbal e visual em um texto ou em um único enunciado, não podendo 
ser separados. Ambos constituem um papel fundamental, indispensável e 
expressivo na produção de sentidos (Brait, 2011).

Considerando a imagem também como texto, afirmamos que a união do 
verbal e visual é articulada como um todo indissociável (Brait, 2009). Trazendo 
para o viés desta pesquisa, seria a união da imagem, texto em Língua Portuguesa 
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e língua de sinais escrita, extraindo sentidos, sustentando argumentos e con-
solidando o sentido dos enunciados.

Nesse caso, o visual e o verbal nascem ao mesmo tempo e cons-
troem os sentidos, os efeitos de sentido juntos, desde o berço. Não 
se pode tirar a frase ou analisar somente a frase, escrita em letra 
cursiva, funcionando como legenda, orientando ou desorientando 
a interpretação do espectador, colocando-o num lugar ao mesmo 
tempo engraçado e pouco confortável em relação a suas crenças 
sobre a arte. (Brait, 2013. p. 53)

De acordo com a autora, nos debruçamos em uma forte discussão e com-
preendemos que a junção e interação dos enunciados verbais e visuais formam 
uma unidade de sentido, interagindo e acrescentando-lhe valores.

Ainda no projeto verbo-visual, observamos que o verbal e o visual não se 
excluem, pois possuem a mesma importância. Essa articulação é uma marca 
identitária em que podemos contemplar desenhos, ilustrações, imagens, letras 
e fotos. O diálogo entre eles constrói especificidade referente à verbo-visua-
lidade (Brait, 2009).

Assim reiteramos que, tanto na linguagem imagética como textual, temos 
diferentes características e cada uma trará contribuições específicas para a 
aprendizagem do conceito, sendo indispensável para a construção dos sentidos.

Ainda corroboramos que ela exalta a inter-relação e interdependência 
dos elementos verbais e visuais na construção de sentidos e significados. 
Constatamos a partir do uso dos elementos como linguagens, tabelas, diagra-
mas, textos escritos, ilustrações, cores, gráficos, que não são apenas imagens, 
mas participam na construção do conhecimento e refrata um efeito de sentido 
e significação, trazendo uma exposição maior para todos os leitores e cons-
truindo, assim, argumentos que partem do conjunto de textos que trazem 
diversos discursos, constituindo, assim, o verbo-visual.

Partindo desses argumentos, constatamos que a verbo-visualidade con-
sidera todos os elementos do texto, e que se constituem como uma unidade 
de sentido trazendo discursos culturais, sociais, históricos e artísticos e cons-
truindo um sujeito pluricultural e plurilíngue.

Apresentando a obra como um todo, indicamos a presença do verbal 
e do visual, pois todo o texto é conduzido com ilustrações, texto em Língua 
Portuguesa e em escrita de sinais. Transmitindo, assim, sentidos semióticos, 
voltado à comunidade surda. Conforme Brait (2009), o todo verbo-visual é 
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indissolúvel, ou seja, consideramos todos os aspectos existentes como texto 
remetendo a um tom valorativo, dialógico e axiológico.

Diante da compreensão da teoria de cultura e da verbo-visualidade, inicia-
mos a análise da obra, em que a história é narrada em trechos e cada trecho é 
dividido em pares e trios de páginas, pois cada texto verbal vem acompanhado 
do texto não verbal. Em uma página temos o texto em Libras escrita, e na outra 
página a representação imagética com o texto verbal em Língua Portuguesa.

Partimos das páginas iniciais 6-13, através dos elementos verbo-visuais, 
que são imagens, cores, textos escritos em Língua Portuguesa e em Libras 
através do Sign Writing. Construímos sentidos por constatar a presença da 
autoria, como afirma Francelino (2007), quando alega que em uma obra há a 
aproximação entre o leitor e o autor criador. A presença da família de ouvinte, 
que através do casamento indica que os papais-feijão casaram-se e tiveram 
um filho (ver figura abaixo).

Figura 3 - O papai e a mamãe feijão

  
Fonte: Kuchenbecker (2019, p. 6-7)

E esse filho, o feijãozinho, nasceu surdo e feliz. Mas, conforme as expres-
sões faciais de aflição e estranhamento, os pais não têm o mesmo sentimento. 
Aqui temos a marca cultural com o nascimento de uma criança surda, aproxi-
mando o leitor da realidade cultural das pessoas surdas. Uma vez que a presença 
de uma criança surda na família em que os pais são surdos e utilizam a língua 
de sinais é sinal de alegria (Strobel, 2015). Pois a Libras irá fluir desde a tenra 
idade e a criança terá acesso a sua língua desde cedo, passando pelo período 
de aquisição da linguagem com eficácia. Diferentemente quando os pais são 
ouvintes, essa aquisição ocorre tardiamente, e a Língua de sinais é adquirida 
muitas vezes apenas no ambiente escolar.
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A partir da presença dos elementos como o texto e as expressões faciais, 
semblantes de admiração e estranhamento dos personagens argumentando 
que ele é diferente, pois não para de mexer as mãos (ver figura abaixo).

Figura 4 - O Feijãozinho é Surdo

 
Fonte: Kuchenbecker (2019, p. 10-11)

E, de acordo com o arranjo verbo-visual, na sequência do enredo vimos 
e percebemos o isolamento e a tristeza do feijãozinho (ver figura abaixo).

Figura 5 - O feijãozinho triste

 
Fonte: Kuchenbecker (2019, p. 12-13)

Aqui, refrata a subjetidade surda através do personagem feijãozinho, uma 
vez que as pessoas surdas sentem-se isoladas por muitas vezes não ter acesso 
ao seu par linguístico, nem possuir um referencial linguístico e identitário.

Assim, através da relação e diálogo face a face entre os três sujeitos, 
extraímos o sentido das memórias e notamos um valor ideológico percebendo 
o contexto da historicidade voltada à pessoa surda, pois de acordo com Bakhtin 
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(2006), sem signo não existe ideologia, e tudo que é ideológico é um signo 
expressando uma relação dialógica entre o eu e o outro.

Ainda nos enunciados dessas páginas 6-13, temos uma outra realidade, 
em que percebemos através do recurso visual, e do uso dos vários signos, os 
dois feijões-pais estão se encarando, surgindo, assim, corações produzindo um 
sentido de romantismo (ver figura 3). Desse modo, percebemos a articulação 
entre os elementos verbal e visual e, com isso, a dialogia mantendo relações 
de sentido que se estabelecem entre os enunciados partindo das relações 
sociais de valor (Faraco, 2009).

Nas páginas 14-16, o enredo nos traz a presença de uma fada-feijão na 
cor verde em que a mesma por meio de uma mágica ensina Língua de sinais 
ao feijãozinho. Aqui constatamos o sentido valorativo e dialógico, a esperança 
de dias melhores por surgir a imagem da fada na cor verde, assim como a 
presença da visão sócio-cultural, que o surdo é visto como possuidor de uma 
língua e cultura própria (Slomski, 2012).

Temos também, de forma enfática, o uso da língua de sinais na modali-
dade sinalizada e escrita que está marcado de forma fundamental. Uma vez 
que a língua é que marca a cultura de um povo (Strobel, 2015). Ainda como 
resultado de análise presenciamos e dialogamos com o heterodiscurso, que 
são as vozes por meio das línguas sociais (Faraco, 2009). Percebemos a voz da 
comunidade surda, dos familiares de surdos que não aceitam sua língua, e toda 
sua manifestação por meio do uso da Libras nas relações sociais dialógicas e 
ideológicas.

Nas páginas 18-21, no arranjo verbo-visual através das formas linguísticas 
e imagéticas, a ilustração e ambos os textos. Temos o momento que indica: 
a fada-feijão diz ao feijãozinho que ele precisa de uma escola e da língua de 
sinais. Constatamos aqui, nessas vozes posicionamentos e posturas ideológicas 
(Sipriano; Gonçalves, 2017). Pois o discurso remete aos aspectos culturais da 
pessoa surda e a necessidade da aquisição da língua de sinais e de ir à escola 
para que se tenha contato com seus pares linguísticos, e passe a ter acesso 
ao ambiente linguístico de forma satisfatória.

O semblante e a expressão de gratidão do feijãozinho nos passa o sentido 
da ideologia que, a grosso modo, é tido como um conjunto de representação que 
justifica o discurso e ordem social (Faraco, 2009). Ou seja são posicionamentos 
valorativos e axiológicos carregado em contextos diversos, no caso citado o 
momento em que o personagem feijãozinho sente a urgência e a relevância 
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de se utilizar sua língua natural. Diante do exposto, constatamos a presença e 
o uso da língua de sinais, a sinalização de agradecimento por parte do feijão-
zinho, e o olhar dos pais por aceitar a mensagem que a fada havia passado, 
refratando, assim, aspectos valorativos e axiológicos do discurso.

Nas páginas 22-25, vimos a fada-feijão indo em busca de escolas para o 
feijãozinho, e se deparando com outros sinalizantes, em um momento de ale-
gria que é expressa por meio dos movimentos e expressões corporais em que 
está existindo o uso da língua de sinais, aqui paira a relevância do encontro 
surdo-surdo (Skliar, 2016).

Ainda nos deparamos com a apresentação de duas escolas em que se 
existia o uso da Língua de Sinais. A fada, ao encontrar as duas escolas, uma 
inclusiva e outra bilíngue, a apresenta aos pais. Diante do exposto, nos debru-
çamos na questão político-educacional da comunidade surda e a relevância 
de levar o conhecimento a todos os familiares dos surdos de uma escola em 
que a Língua de Sinais seja a língua de instrução, ou seja, a primeira língua.

No entanto, refratamos os significados voltando ao discurso de natureza 
político-ideológica, trazendo posicionamentos ideológicos e os sentidos da 
palavra e como se modificam e se atualizam de acordo com a situação sócio-
-histórica que é utilizada (Brait, 2020).

Assim, como percebemos uma construção dialógica, partindo do contexto 
social e do enunciado expresso, Bakhtin (2003) afirma que todo enunciado se 
trata de uma ação, pois tem relação com o agir e posicionar axiologicamente 
na realidade com determinado assunto. Conforme o autor, esta realidade está 
bem clara no posicionamento valorativo e político-ideológico da fada-feijão 
quando vai em busca de escolas e oportunidades para o feijãozinho surdo.

No arranjo narrativo verbo-visual nas páginas 26-27, por meio das 
sequências verbais e visuais, das ilustrações e cores temos de forma paralela 
a apresentação de duas escolas uma ao lado da outra, a primeira temos a 
existência de duas línguas uma oral e outra de sinais, e a presença de um 
intérprete e professor, retratando a escola inclusiva.

E na segunda escola temos apenas a língua de sinais e o professor e as 
aulas sendo ministradas por meio da língua de sinais. Assim, a fada dialoga com 
os pais do feijãozinho e apresenta a proposta para que os pais tenham a livre 
escolha em qual será a melhor para a aprendizagem do feijãozinho. Atentamos 
para a relevância da valorização do conhecimento por meio da língua de sinais 
e de uma escola para o feijão surdo, e conforme os autores abaixo:
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Esses pressupostos são fundamentais para garantir uma visão mais 
ampla e científica a respeito dos processos intersubjetivos adulto-
-criança na aprendizagem e na interiorização dos aspectos formais 
e informais do conhecimento, uma vez que provocam uma reflexão 
mais profunda sobre as dificuldades causadas pelas diferenças 
linguísticas à maioria das crianças surdas filhas de pais ouvintes. 
(Machado, 2009, p. 47)

De acordo com a autora acima, reiteramos a aceitação e utilização da 
língua de sinais e seus aspectos culturais para as crianças surdas, a efetivação 
de escolas no modelo bilíngue, onde as aulas são ministradas em sua língua, 
no caso a língua de sinais. E todo o material é adaptado e voltado às singula-
ridades da cultura surda (Slomski, 2012).

Nas páginas 28-29, temos uma indagação, se seria o fim ou o ínicio de 
uma nova história. Presenciamos os pais e o filho apreensivos, observando e 
se encarando, refletindo sobre qual decisão tomar. Diante disso, remetemos 
às famílias ouvintes que têm filhos surdos e que muitas vezes, sentem-se 
aflitos sobre qual a melhor decisão a se tomar, por ser uma experiência nova 
no seio familiar.

Nos resultados apresentados, constatamos aspectos da cultura surda 
por meio da verbo-visualidade enquanto categoria de análise. Assim como a 
presença de alguns conceitos de Bakthin, como autoria, heterodiscurso, ideo-
logia e as relações diálogicas que nos faz abstrair sentidos únicos partindo de 
enunciados bem sustentados.

Com isso, percebemos a interdependência dos elementos verbais e visuais 
refratando, assim, os sentidos e vozes dos surdos e sua comunidade. Bakhtin 
(2003) assevera essa teoria, trazendo o verbal e o pictural em que cita a ima-
gem externa pelas palavras e sua representação visual, sendo vivenciada no 
modo emotivo-volitivo. Ou seja, não é apenas ter o propósito de expressar, 
apresentar, mas o visual nos causa impressões e diferentes sentidos.

A leitura de textos a partir da interação com o verbal/visual, isto é, a 
articulação entre os elementos verbais e visuais como um todo, é relevante 
para nos debruçar na construção de significados e atribuição dos sentidos, 
pois a imagem se constrói nas relações dialógicas, interligadas entre o leitor, 
conteúdo e forma (Frutuoso, 2023).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos diante dos pressupostos que a obra analisada é verbo-vi-
sual e constitui-se a partir de duas materialidades relacionadas com algumas 
categorias-base de Bakhtin e o círculo. Ainda assim, durante toda a narrativa 
temos os aspectos pertencentes à cultura e à identidade surda.

Os sentidos expressos, a partir da presente análise, reverbera, refrata e 
dialoga com alguns conceitos Bakhtinianos como: Relações dialógicas, hete-
rodiscurso, significação e ideologia. Portanto, consideramos esta pesquisa 
bastante relevante para a academia. Assim como nos faz debruçar em uma 
pauta bastante emblemática na atualidade que é a cultura surda e suas pro-
duções literárias.

Na obra, presenciamos uma relação de sentido entre as imagens e as duas 
línguas: a Libras escrita e a Língua Portuguesa. Pensando nisso, corroboramos 
com a ideia de Brait (2013) de que o verbal e visual é constitutivo, é uno em 
texto. Na análise, é nítida a presença do diálogo com as categorias bakhtinia-
nas. Percebemos, ainda, a produção de diferentes significações partindo das 
cores, imagens, ilustrações e línguas existentes, evocando e refratando senti-
dos conjuntos voltados à comunidade surda. Dessa forma, cumprimos com os 
objetivos propostos na referida análise.

Além disso, como contribuição social, o leitor surdo ou ouvinte que atua 
na comunidade surda, ao realizar essa leitura, terá um contato profundo com 
as relações que envolvem a comunidade surda, os sentidos e significações. 
Com isso, sugerimos a construção de novas pesquisas e publicações partindo 
desta, dialogando com outros teóricos, produzindo outros efeitos de sentidos.

Diante disso, contribuímos para o alargamento e crescimento da área 
promovendo, assim, uma visibilidade e protagonismo para a Língua de Sinais e 
seus utentes. A comunidade surda passa a ser fortalecida por ter suas produ-
ções literárias e aspectos culturais sendo debatidos e discutidos no ambiente 
acadêmico e propagado para a comunidade em geral.

Diante do exposto, esta pesquisa é considerada de grande valia e um 
estudo primoroso que ocasiona ganhos para a comunidade acadêmica em 
geral, pois traz à tona a construção de sentidos voltados à subjetividade e à 
alteridade da pessoa surda, fazendo com que nos debruçemos nesse mundo 
cheio de significação, proporcionando, com isso, aos leitores e pesquisadores 
um vasto conhecimento acadêmico voltado à temática.
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Por fim, na expectativa de que pudéssemos trazer implicações positivas 
e contribuir com o progresso literário, a partir da referida pesquisa, esperamos 
ter proporcionado um crescimento e fortalecimento no âmbito educacional, 
cultural, linguístico e literário.
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